	VII DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO A

Dia: 13/Fev/2011   -   COR: VERDE

	Paróquia Nossa Senhora de Fátima   –   Arquidiocese de Sorocaba

	1ª LEITURA: Lev 19, 1-2.17-18

«Amarás o teu próximo como a ti mesmo»


	2ª LEITURA: 1 Cor 3, 16-23

«Tudo é vosso; vós sois de Cristo; Cristo é de Deus»


	SALMO RESPONSORIAL: Salmo 102 (103), 1-2.3-4.8.10.12-13 

Refrão:
O Senhor é clemente e cheio de compaixão. 

Ou: Senhor, sois um Deus clemente e compassivo.
	EVANGELHO: Mt 5, 38-48

«Amai os vossos inimigos»



P A R T I L H A N D O
MATRIZ: Hoje somos convidados a sermos cristãos autênticos, amando o nosso próximo. Contudo, não podemos esquercer que nem sempre o nosso “próximo” são pessoas de quem gostamos ou pessoas que queremos bem. E muitas vezes, deixamos a raiva tomar conta de nosso coração e enchergamos apenas o lado ruim das pessoas, o que faz com que cada vez nos afastemos mais delas.
Jesus nos convida a amarmos o nosso próximo, seja ele quem for. Amar o próximo não significa ser masoquista, nem sofrer insultos ou conformar-se com uma situação de injustiça. Amar significa que nós faremos tudo que estiver ao nosso alcance para ajudar aquela pessoa quando ela estiver passando por alguma dificuldade, que estaremos sempre prontos a perdoar as ofensas e erros cometidos contra nós e que, principalmente, nunca faremos nada para prejudicar aquela pessoa.

UMA HISTÓRIA REAL: Todos se recordam do alcance mundial das temporadas em que trechos de óperas e clássicos do canto lírico reuniam três das melhores vozes do mundo: os tenores Luciano Pavarotti, da Itália, e os espanhóis Plácido Domingo e José Carreras.

De repente, o trio se calou. E isso aconteceu muito antes de Pavarotti decidir se aposentar. O que teria ocorrido? Domingo é madrileno, Carreras, catalão, e quem conhece a Espanha sabe da rivalidade que existe entre os habitantes das regiões de Madri e Barcelona. Mas não foi isso que afastou os dois tenores. Em 1984, eles tiveram uma forte desavença política. Não mais se falaram. E seus respectivos contratos passaram a exigir a ausência do desafeto nas apresentações públicas.

Em 1987, Carreras constatou que sofria de leucemia. Na Espanha, surgem cerca de 4.000 novos casos da doença por ano. O tenor submeteu-se ao transplante de medula óssea, a transfusões de sangue e a freqüentes viagens aos EUA, para tratamento. Sem poder cantar e cumprir os contratos, viu a sua fortuna consumida pelos cuidados de saúde.

Quase sem recursos, Carreras soube que havia em Madri uma instituição destinada à recuperação de pessoas com leucemia, a Fundação Hermosa. Entrou em contato, recebeu todo o apoio, curou-se e voltou a cantar. Graças aos seus altos cachês, refez as suas economias e decidiu doar parte de sua fortuna à obra da fundação, inscrevendo-se como colaborador permanente. Ao receber o contrato de adesão e ler os estatutos, constatou, surpreso, que o presidente da Fundação Hermosa e seu principal benfeitor chamava-se Plácido Domingo.

Ao investigar mais a fundo, o tenor catalão descobriu que Hermosa havia sido fundada para cuidar especialmente de um único enfermo: José Carreras. Plácido Domingo decidira preservar seu anonimato para não constranger o colega a aceitar a solidariedade de um inimigo.

Carreras viajou a Madri e compareceu a um espetáculo de Domingo. Subiu ao palco, interrompeu a apresentação, ajoelhou-se aos pés dele e agradeceu-lhe publicamente o seu restabelecimento. Inspirado no exemplo de Domingo, pouco depois Carreras inaugurou, em Barcelona, a Fundação Internacional José Carreras para a Luta contra a Leucemia (www.fcarreras.org/).

Mais tarde, um jornalista perguntou a Plácido Domingo por que havia criado a Fundação Hermosa para beneficiar um inimigo e concorrente nos palcos. O tenor madrileno respondeu: “Uma voz como a dele não pode calar”.

Esse é o verdadeiro espírito do Cristão. Devemos assim como Jesus, amar os nossos inimigos e. Não é uma tarefa fácil, mas também não é impossível. Jesus, manso e humilde de coração, fazei o nosso coração semelhante ao vosso: pronto para perdoar e para amar!

S U G E S T Ã O
	AÇÃO DE GRAÇAS
	MATRIZ


FEncenar a música “Humano Demais” do Pe. Fábio de Melo
ou....

Fazer um comentário a respeito das leituras de hoje e fazer uma oração de perdão, com a comunidade repetindo e todos fazendo votos de perdoar os inimigos.
	TEATRO: “BARRACO NA FEIRA”
	MATRIZ


(Cena – dispor duas mesinhas, uma de frente para outra e colocar algumas frutas/legumes para montar como se fosse uma banca.

Narrador – Nossa história de hoje se passa na feira. Todo domingo, dois jovens feirantes montagem suas barracas na feira, uma de frente para outra. Um se chamava André... e o outro João

João  – Moça bonita não paga mas também não leva!

André – Tá muito barato!

João – Olha a promoção: moça bonita paga barato e mora no meu coração!
André – Vem que tá acabando!

João – Ai se eu não fosse casado! 

Narrador – Os dois eram amigos e se davam muito bem... mas num belo dia, discutiram por causa de um time de futebol...

André – Ae João! O corinthias só tá perdendo, hein?

João – O que que foi são paulino? Vai falar mal do timão?
André – Timão não, timinho! Só perde!

João – Só perde! E aquele seu time lá que só tem jogador de salto?

(Cena – Os dois continuam a discussão, indo um de frente para o outro, bravos, gesticulando, mas sem som.)

Narrador – E assim, por causa de um time de futebol, André e João perderam a amizade.

(Cena – Os dois ficam emburrados, então cada um cada suas coisas e saem)

Narrador - Os dois passaram a não se falar mais. Ficaram anos brigados... nem se olhavam mais...mas um belo dia...

(Cena – Entra o André e monta sua barraca)

Narrador – André percebeu que João não veio montar sua barraca. E nas semanas seguintes, João também não veio.

(Cena – Entra uma outra pessoa e monta a barraca no lugar do João)

Narrador – Então André resolveu perguntar para Maria, que também era feirante, se ela sabia o que tinha acontecido com João 

André – Ô Maria, faz dias que o João não vem trabalhar... aconteceu alguma coisa?

Maria – Olha, eu fiquei sabendo que ele está doente... ele sofreu um acidente... bateu a perua kombi dele e não está mais conseguindo trabalhar... a familia dele está até passando fome. Eles já gastaram todo o dinheiro que tinham... e sem concertar a kombi não dá mais para trabalhar como feirante!
(Cena – André vai voltando para sua barraca, cabeça baixa)

Narrador – André ficou muito triste por João. Mesmo estando brigados ele decidiu ajudar João. Ele estava juntando dinheiro para fazer uma viagem na lua de mel, mas decidiu dar o dinheiro para ajudar João.
(Cena – André vai e entrega o dinheiro para a moça)

André – Olha Maria, eu tenho esse dinheiro aqui, era pra uma viagem na minha lua de mel, mas eu quero que você dê para o João, mas não fale que fui eu quem deu, porque senão ele não vai aceitar, ok?

(Cena – Os dois saem)

Narrador – E assim, Maria e os outros feirantes foram até a casa de João. E com o dinheiro que André deu, João conseguiu consertar sua perua kombi e voltou a trabalhar! Mas os dois continuavam a não se falar. O André se casou e foi viajar na lua de mel... e ficou algumas semanas sem vir trabalhar...
(Cena – Entra João e monta sua barraca. Entra Maria e monta a barraca onde ficava o André)

João – Ô Maria, eu sempre tive curiosidade... quem foi que deu o dinheiro para consertar minha kombi? 

Maria – Eu não posso falar.

João – Fala ae Maria, já faz tanto tempo!

Maria – Não posso!

João – Ô maria, o que custa? Fala ae!

Maria – Tá bom, tá bom! Mas se eu souber que você foi brigar com a pessoa, eu não falo mais com você hein?

(Cena – João levanta a mão, fazendo o juramento)

João – Tem a minha palavra! Quem foi? Eu sempre achei que foi o seu Fujiro, da barraca de importados!

Maria – Não, não foi ele. Alias, o seu Fujiro não ajudou com nada. Quem deu o dinheiro para consertar sua kombi foi o André.

João – Como? O André? Ele deu todo aquele dinheiro?

Maria – É... ele tava juntando para ir viajar na lua de mel... mas preferiu dar o dinheiro para você.
João – Nossa! Mas porque ele fez isso? A gente não é mais amigo a um bom tempo! Nem olhamos na cara um do outro!

Maria – Pois é... eu perguntei isso pra ele um dia... e ele disse que só de saber que sua familia e você estavam bem, ele ficava contente... ele disse que mesmo não se falando ele gostava de ouvir as suas piadas... disse que sem você a feira não tinha graça...

(Cena – Os dois saem)

Narrador – E assim, João descobriu que aquele rapaz com quem tinha brigado lhe ajudou. João aprendeu que André tinha um bom coração... um coração capaz de sofrer junto com o outro, um coração capaz de amar...  mesmo aquelas pessoas que nós não gostamos ou com quem brigamos!

